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IBRAHIM YUSEF, 
presidente do Sindicato dos servidores 
públicos civis da administração direta, 

autarquias, fundações e Tribunal de 
Contas do DF (Sindireta)

 “A recomposição salarial 
continua sendo a maior 
demanda, considerando 
as perdas inflacionárias 

acumuladas nos 
últimos anos”

Os servidores públicos do DF 
conquistaram benefícios no 
governo atual?

Houve conquistas importantes, co-
mo o plano de saúde e o plano odon-
tológico, que representam avanços pa-
ra os servidores. No entanto, muitas 
demandas ainda precisam ser atendi-
das, como a reestruturação da carrei-
ra de Políticas Públicas e Gestão Go-
vernamental (PPGG). O governador 
se comprometeu a atender essa de-
manda, que é transversal e atua em 
todos os órgãos da administração di-
reta, autarquias e regiões administra-
tivas, mas até o momento isso não se 
concretizou.

Qual é a maior demanda?
A recomposição salarial continua 

sendo a maior demanda, consideran-
do as perdas inflacionárias acumula-
das nos últimos anos. Além disso, a 
reestruturação de carreiras que de-
sempenham um papel estratégico na 
administração pública é uma priori-
dade que precisa de atenção urgente.

Acredita que ainda haverá reajustes 
até o fim do atual mandato?

Sim, acreditamos que ainda há 
tempo para que o governo avance 
nessa questão. Tanto a recomposição 
salarial quanto a reestruturação das 
carreiras. Os servidores e entidades 
representativas foram importantíssi-
mos para a manutenção do cálculo do 
Fundo Constitucional. O governo tem 
tranquilidade financeira em grande 
parte pelo esforço da categoria.

Como está a distribuição dos cargos 
comissionados?

A distribuição dos cargos comissio-
nados ainda precisa de equilíbrio por 
órgão. Muitos desses cargos são ocu-
pados por pessoas de fora do quadro 
efetivo, quando servidores de carrei-
ras, que possuem qualificação e ex-
periência, poderiam ser priorizados 
para funções estratégicas.

O plano de saúde foi uma conquista? 
Está atendendo bem os servidores?

O plano de saúde e o odontológico 
foram avanços importantes, mas ain-
da há pontos a melhorar. Entre as su-
gestões estão a ampliação do atendi-
mento para cobertura nacional, algo 
que beneficiaria muitos servidores, e 
a criação de um plano ambulatorial 
mais acessível, para atender servido-
res de faixas salariais mais baixas, am-
pliando o alcance dessa política.

O diálogo com o governo é bom?
O diálogo com a Secretaria de Eco-

nomia tem sido constante, o que faci-
lita a apresentação de demandas. No 
entanto, aguardamos que essas con-
versas resultem em soluções concre-
tas, principalmente no que diz res-
peito à reestruturação das carreiras 
e à valorização dos servidores. Ibaneis 
é um profundo conhecedor desta ma-
téria é sabe bem o valor que temos pa-
ra uma gestão efetiva.

Se você pudesse escolher uma 
mensagem ao governador, o que diria?

Governador, parabéns pelos avan-
ços alcançados, contudo, é necessá-
rio dar continuidade ao processo de 
reestruturação das demais carreiras 
do GDF, como a de Políticas Públicas 
e Gestão Governamental. Investir nos 
servidores é garantir uma gestão pú-
blica mais eficiente e serviços de qua-
lidade à população.

Planos ambiciosos
A movimentação do governador Ibaneis Rocha (MDB) nos 

últimos tempos, ao se envolver com a construção de uma via 
alternativa a Lula e Bolsonaro, com a compra de uma suíte no 
charmoso Hotel Rosewood, na Cidade Matarazzo, em São Paulo, 
sugerem que há um plano de participar mais da política nacional. 
Ibaneis teve uma trajetória de expressão em Brasília, ao se eleger 
em 2018 e se reeleger no primeiro turno em 2022 e agora sonha 
com um espaço maior. Ele deve disputar o Senado, mas não quer 
chegar lá como mais um entre 81. 

Adversário de Ibaneis
Presidente da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI) e 
ex-interventor da segurança pública, 
Ricardo Cappelli (PSB) tem se destacado 
como o principal crítico do atual 
governo. Firma-se, assim, como potencial 
candidato ao Palácio do Buriti nas 
próximas eleições. Mas ele tem mirado 
Ibaneis Rocha em seus ataques, nunca 
a sua provável adversária na disputa ao 
governo, Celina Leão (PP).

Quem vai concorrer 
ao Senado?

Na composição dos partidos de esquerda 
no DF, os dois nomes mais cotados para 
concorrer ao governo — Ricardo Cappelli 
e Leandro Grass, presidente do Iphan — 
podem chegar a um acordo. Um deles pode 
se candidatar ao Senado, aproveitando a 
divisão do eleitorado entre direita e esquerda 
e as regras de 2026 que levam à eleição de 
dois senadores. A deputada Érika Kokay (PT) 

é apontada como provável candidata ao Senado. Mas ela tem uma 
boa chance de se reeleger e o PT não tem nomes fortes para manter o 
mandato no partido na próxima legislatura.

Datas na pauta política

O 8 de Janeiro será um dos temas mais 
lembrados na eleição de 2026. Dois pré-
candidatos da esquerda, Ricardo Cappelli 
e Leandro Grass  (foto), estão ligados 
ao tema. O primeiro, como interventor 
da segurança pública. O segundo pelo 
trabalho no Iphan de restauração de 
peças destruídas no vandalismo dos 
envolvidos nos atos antidemocráticos na 
Praça dos Três Poderes. Ibaneis Rocha 
também. Ele estava à frente do governo 
quando tudo aconteceu. Na semana passada, quando o episódio 
completou dois anos, petistas e aliados do governo Lula trataram a 
efeméride como uma data de honra, assim como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro fazia com o 7 de Setembro.

Cotas na Universidade do DF
Lei, aprovada pela Câmara Legislativa, que amplia o 

sistema de cotas nos cursos de graduação da Universidade 
do DF, acaba de ser regulamentada pelo Conselho Superior 
da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS). Com a 
decisão do colegiado, que já entra em vigor nos próximos 
editais, medicina e enfermagem serão as primeiras 
graduações a priorizar o acesso de estudantes da rede 
pública do DF às vagas. Haverá um bônus adicional de 
8% na nota final para candidatos que tenham cursado 
integralmente o ensino fundamental e médio em escolas 
públicas do DF. Além disso, a reserva inclui critérios 
específicos, como cotas para estudantes pretos e pardos 
e para jovens com renda familiar de até dois salários 
mínimos. A lei é de autoria do vice-presidente da Câmara 
Legislativa, Ricardo Vale (PT).

Dona da pauta 
fundiária

A deputada distrital Jaqueline 
Silva (MDB) terá uma missão 
de destaque neste ano na 
Câmara Legislativa. Ela assume 
a presidência da Comissão de 
Assuntos Fundiários (CAF) 
quando o PDOT (Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial) 
deve ser debatido na Casa. 

MANDOU BEM
A atriz Fernanda Torres é a primeira 
brasileira a ganhar o Globo de Ouro pela 
atuação em um papel dramático. Venceu 
por sua participação como protagonista 

de Ainda estou aqui, dirigido pelo também 
brasileiro Walter Salles, filme que retrata os 

horrores da ditadura militar, justamente num 
momento em que o golpe e a ameaça à democracia 
estão sendo discutidos no país.

MANDOU MAL
A Polícia Civil do DF e a Polícia Federal suspeitam 

de um outro plano para assassinar o presidente 
Lula e o ministro Alexandre de Moraes, relator 
dos processos envolvendo investigados e réus 
dos atos antidemocráticos de 8 de Janeiro. Uma 

denúncia de que seriam utilizadas granadas, 
explosivos e um fuzil.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA 

Estudo do Tribunal de Contas do 
DF apontou impactos das fiscalizações 
promovidas pela instituição nos últimos dois 

anos, sob a presidência do conselheiro Márcio 
Michel. Segundo essa análise, foram autuados 

mais de 330 processos de licitação, que resultaram 
na revisão de mais de R$ 19 bilhões em editais. Somente essa análise 
gerou uma economia para os cofres públicos de mais de R$ 1,5 bilhão. 

“Se hoje podemos 
contar histórias, e ver as 

histórias livremente contadas no cinema, no 
teatro, na música e na literatura, é porque 

a democracia venceu. Caso contrário, a arte 
teria que ser submetida aos censores, que nos 

proibiram de ver, ouvir e ler tudo aquilo que 
julgassem subversivo. Hoje estamos aqui para 

garantir que ninguém seja morto ou 
desaparecido em razão da causa 

que defende”

Presidente Lula

“O uso político-partidário 
do 8/1 é tudo o que o Governo Lula 

tem a oferecer após dois anos. 
Não vai compensar o câmbio estourado, 
os juros elevados, a inflação crescente, a 

deterioração do estado de direito 
e o enfraquecimento 

da reputação internacional do país”

Senador Sergio Moro 
(União-PR)
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